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o uniforme "ze- [brado" é anti ..

social
I

. . ." I 'tomando pretau-
.nas ções para o futur,O

RIO, (Press.) - o conhe
cido ortopedista patricio J o·

o sé Londres revelou que Q

interventor fluminense, co

Vivemos, incontestavelmente. uma época de trepi- mandante Amaral Peixoto,
dantes realizações, em que todos os problemas respeitan- determinou que fosse execu

tes á economia nacíonal e ao progresso do país, estão tado um amplo plano de as- ,

sendo orientados de maneira eficiente e satisfator ia, O sistencia médica á infancla,
trabalho e a produção das nossas riquezas latentes até en- ,afim de atender ás crianças
tão inexploradas, são hoje objêto de acurados estudos dos I

contra os germes de que por

nossos técnicos, Regiões condenadas a triste abandono, ventura possam ser porta

e refugadas como improdutivas, devido á má orientacão dores os soldados do carpa

ou vesga interpretação de individuas de atitudes e in- expedicionario brasileiro por

tenções não menos más, vão cooperar para o fantastico ocasião do seu regresso dos

surto do progresso que assinala o surgimento economico campos de luta na Europa.
nacional.

... I / ._ y..J-----
.�..}-�;t. ...... ,

"

AItI
govêrno federal, visando, sobretudo e acima de tudo,
desenvolvimento econômico e demográfico da região,(Crônica proferida em comemoração á data do memeravel, lapidar e histórico "Discurso do Rio Amazonas",

na radio Prefeitura do Distrito Federal; P. R. D_ 5, aos 7 de outubro, ás 16,30 horas, pelo uaiverslta.

no Vamiré de Oliveira, da Secretaria de Estudes Econômicos da União Nacional dos Estudantes (UNE) e

membro do Diretório Acadêmico da Faculdade de Ciências Econômicas do Rio de Janeiro

F
. I dista Presidente Vargas, Suas belas palavras proferidas

AZ 3 anos que a grandiosa Amazónia despertou do
no discurso de IOde outubro de 1940 - a lapidar ora

seu sôno letárgico para in_gressar na positiva re? ção do rio Amazonas - não foram simples metáforas e

lidade nacional. Até enrao. ela mourejava ao tra- vãs imagens literárias. Bem dizia Sua Excia, que: «já
gico abandono das terras despdvoada�" a mercê de I?eus, havia passado a época. em que substituiamos pelo
Seus obscuros heróis, povos das r ibeirinhas, esses forjado- faci! deslumbramento, repleto de imagens ar idas e roe

res anônimos da sua integridade e d�sbfavadores, mte- táforas preciosas, o estudo objetivo da realidaJe. Ap
merátos do «hlnterland>, durante muitos anos viveram homem moderno na frase do Presidente, está interdita
em completo e doloroso esquecimento, �itimas do indife-

a contemplação, � esfôrço sem finalidade>
rentismo dos sucessivos governos Federais, que em nada Com o Presidente Vargas á frente dos destinos da O povo brasileiro pôde se vangloriar da têmpera
lhes assistiam, O empolgante m�vimento, porém, de re_- nacionalidade, novas diretrizes e novos métodos foram construtiva do seu govêrno. Realiza êle no vale

construção nacional, consubstanciado no advento do regi- formulados e traçados, para o levantamento e reaj usta- Amazónico um trabalho grandioso de ressurreição que

me de 10 de novembro, não podia esquecer-vos, Forque menta da lendaria e exuberante região Amazonica, En- vem transformando a melancólica região dos igarapés e

sois, - Amaz�nia! -, a terra �o futur�, o vale ca pro- tão, o problema da redenção da Amazónia foi atacado dos igapós, em admiravel estancia de trabalho, organlzsdo

missão, na Vida do nosso querido Brasil, de rijo e sem ambaj es Varia, medidas, concernentes ao e fecundo, na' formação regional de um dos mais estu-

Cumpriu-se a promessa do preclara e emer ito esta- seu saneamento e povoamento, foram equacionadas pelo I pendas e dadivosos celeiros do Brasil. '

RIO - O governo do Es
tado do Rio considerando
que o uniforme zebrado dos SEMANARiO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
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I Ha vinte. anos, comple.\ em C'resciuma. onde já então
I tos' no dia quinze dêste, I chefiava, desde muitos anos,

," R
trabalha o sr,' Heriberto os se-rviços das minas per-

Interventor ';�ereu ,411108 Hulse na Organização Hen- rencentes á Companhia Bra-
rique Lage. Entrando mui
to jovem para a poderosa
empresa, pela mão guiado
ra e amiga do inolvídavel
dr. Alvaro Calão, o sr, He
riberto Hulse devotou-se ao

Itrabalho, adquirindo dentro
em pouco toda a confiança i
de seus chefes, pela dedica

ção e lealdade com que pau
tava os atos de sua vida
funcional. Assim que. no

i Iimde cincoanos, já "e toro '

I nâra de modesto funciona
'rio em amigo pessoal do
eminente e glorioso brásilei-I
ro, que foi Henrique Lage.
Conquistou a simpatia e ami
zade do excelso patricio, e a

elas correspondeu .com fide
lidade, principalmente nas

ocasiões dificeis.

rada ao Patrimonio Nacional,
constituiu seu representante,
no sul do Estado, o sr.
Heríberto Hulse, dando lhe
a direção e chefia da Com
panhia Brasileí r a Cal bonife
ra do Araranguá, com sêde
em Cresciuma .

Os srs., Pedro Brando e

Ernani Bitencourt Cotrim,
dois esclarecidos brasileiros
que recolheram a herança
de Henrique Lage e ccn

sagraram ao Brasil todo o
.

seu devotamento. continuam
a prezar no sr, Hiriberte

/ Hulse, tal como faziam Hen ..

riqueLage e Carão, um ele
mento de cooperação e va

lar, dos mais c'ecididos �
I '

reais.

E' que o sr, Heriberto
Hulse tem hoje, na Organi
zação Henrique Lage, as

legitimas credenciais de vin
te anos de serviços e dedi

ranguá, passou de pronto o cação,
Vitoriosa â Revolução ':pt' sr, Her.berto Hulse a dar �22��325525�3D, reconhecido e procla- todo o seu apôio ao sr, In-

mado depois o valor' e patrio- rerventor Nereu Ramos, E Dr. João de Oliveira
tismo de Henrique Lage tal a retidão de atitudes, o,
como um dos maiores e desinteresse na cooperação
mais abnegados realizadores eficiente pelo engrandeci
do progresso do Brasil, foi

I mento do municipio, que �e IIainda sob a égide segura �o tornou, desde logo, um dcs
saudoso dr, Alvaro Catãro,

I
mais' aêatados obreiros da

que o sr. HeíÍb�rto Hulse recors�ruç�o estadual.

mgressou, na p.ohtlca de San- A Organização Henrique
I

aqui mineram, com cerca de duzentos mil cruzeiros. Res-' la Catarma, tazendo parte' Lage, desde que foi incoi'po- �=�=======iiiiiilill.:.!t
saltou a personalidade do Interventor Nereu Ramos e os de uma chapa oposicionista
benemeritos empreendimentos de sua fecunda administra- de deputados á Constltuin-

ção pará focalizar, afin:.!l, os consideraveis beneficids que te Estaduat Sendo um dos
advirão ao povo deste prospero e rico municipio, com a mais sufragados nas urnas

S- S ted
-

P' construção do Posto de Puericultura, livres, pelo voto secreto, te

ua an"1 ade o apa�'en-' o sr. Interventor Nereu Ramos, visivelmente ema- ve nele a Assembléia 'Cata

cionado, proferiu, então, um dos seus formosos e empol. rinense, durante muitos anos,

v. iou instru l'ões ás igreJ·'as gantes discurso!', em agradecimento ás homenagens que até o advento do Estado

� lh'e foram tributadas peliii população de Cresciuma, Des- Novo, um deputado eon·

d t d d tacou a obra formidavel do Presidente Vargas'na recons- ciente do seu mandato, dis-
,
e o o I o fiun o I trução politico-econollJica do Br�sil, apagando as odiosas Creta e operoso, Imprimin-

I
fronteiras entre pequenos e grandes e extinguindo o pre- do destacado relêvo á repre-

MADRID, 27 (R.) - tiabe-se que o Papa, 'nas dominio,destes sobre aque!es� num, apostola?o cívico de sentação/popular. quer no

conferencias que rea1i�ou durante o fim da semana pas-
verdadeIra � pura democracia nacIOnal. Dl�se, com ar- p e r i o d o da Constituinte,

sada com os ministros dos Estados Unidos e da fngla- roubo, conSiderar o governo do Grande PreSidente, como quer mais tarde na fase dos

terra, explicou a estes diplomatas a natureza de seu pro- benfazej) mercê de Deus para o Estado de Santa Cata- Poderes Legislativos, o sr.

testo ç:mtra a presença de guardas alemães nas entradas rina,
.

, I Heribérto Hulse impÔs·se' á
As uI'timas palavras do eminente Interventor foram estima e ao respeito de to

do Vaticano. Presum'e-se que o Papa protestou contra

aquele ato porque os alemães interrompem a livre entra-
coroadas por estrepitosas e demoradas palmas, entrecor· dos os fleus pares, Extintos

da do Vaticano, como tambem . pelo incidente que ocor-
tadas de vivas e aplausos,' os partidos politicas e retor-

A's 15 Y2 horas realizou-se interessante partida de nando ás suas atividades
reu na sernana passada, quando os' guardas nazistas fi-

futebol em honra ao sr. Int�rventor e sua exma. espo'o;a.
zeram fogo uma janela dentro da cidade do Vaticano,
por acreditarem que dali estava sendo feitos sinais para

tendo o esquadrão do «Figueirense>, je Florianopolis, ��=������=�:::::::::

os aliados, Sabe-se que o Papa declarou claramente aos
enfrentado o quadro do cOuro Preto», de Cresciuma Am

diplomatas norte-americanos e ingleses que n;:;o pretende bos disputaram a taça Beatriz Ramos, Foi vencedor o

abandonar o Vaticano, como tambem iá enviou instru. quadro visitante pelo apertado escore de 3 x 2,

ções .á Igreja Catolica em todo o mundo caso se de al- Por motivo do falecimento do general Nascimento

guma modificação na sua posição pesssoal. Vargas, pai do Presidente, foi cancelado o baile de

Barcelons, 27 Cu. P,) - Procedente de Roma, che- gala, programado para a noite de 24, em homenagem ao

gou aqui o embaixador argentino junto ao Vaticano, sr, Interventor,

Llovet.
O regresso para.Florianopolis efetuou-se no dia 26

Abordado pelos jornalistas a respeito da situação pela manhã, com o ,.comparecimento de todas RS' autorida-

da capitàl italiana, declaroú que os rorr.anos e encaram
des e compacta massa popular,

'

«com_grande dignidade), Quan:o ao Vaticano, declarou O sr. Interventor Nereu Ramos e sua exma, esposa

que a vida se desenvolve ali normalmente, funcionando hospedaram-se na residencia do sr, Prefeito' Municipal.

todos os serviços administrativos, e acrescentou: «O Papa
é uma figura admiravel de Roma. Sua autoridade e pres
tigio aumenta, dia para dia, em todo o mundo�.

Respondendo uma pergunta. disse Llovet: «na mi- lt'"'lt:"1t:"1l':"!e=sIMt'1l'""M�ese>t:"!Sf""St:sr::s�

nha opinião ocupe Roma quem ocupar, o Papa conti·
nuará na Cidade do Vaticano, pois sua figura e sua repre· L

.

�çnta�ãQ espiritual estijQ açim� da l\.lta dos �omens,:
.

. elam

HE I

então o sr, Galeno Planta. Patenteou o que já tem sido

feito em Cresciuma no tocante á assistencia social. ressal
tando a remodelação de que necessita o hospital São José.
para cuja obra já contribuiram, as diversas empresas que

No dia 23, ás 18 horas, chegou a esta' cidade o In
terventor Nereu Ramos, acompanhado de sua exma. espo
sa dona Beatriz Pederneiras Ramos. Faziam parte de
Sua comitiva, outras pessôas gradas.

Foi enorme a multidão que recebeu o ilustrado e

prestigioso Interventor.
No dia seguinte pelas! O horas da manhã, teve lu

gar a inauguração do novo edifício da Prefeitura Muni.
cipal. .E' mais uma notavel realização a atestar a ope-
rosidade do Prefeito. I

Falou um orador, no BtO da inauguração, Em se-

guida, o sr. Interventor cortou a fita simbolica, atra

vessada na porta principal do edifício e deu este por

inaugurado, Terminada a ccrimonia, seguiu a comitiva
. até a Vila Operaria, onde foi inaugurado o Posto de Pue
ricultura. Usou ali da palavra o dr. Vinicius Vagner, di-jretor do Departamento Estadual de Saude. Orou a

seguir o revmo, padre Agenor Marques, em nome do
Prefeito Municipal. Falou, amda,' o sr, Heriberto Hul
se, ex-deputado estadual, em nome/da Organização 'Lage e

no dos demais operários que trabalham nas minas de
'carvão. O orador agradeceu ao Interventor Nereu Ra
mos, pelo operariado, a construção do' Posto de Puericul
tura, ressaltando que a refer ida obra viria trazer grandes
beneficios ás classes laboriosas de Cresciuma.

Findas as palavras do antigo parlamentar, o sr, In-I
terventor Nereu Ramos, em rápido e feliz improviso,
l!Igradeceu as palavras do padre Agenor Marques' e do sr.

Heriberto Hulse.
A's 12 horas teve inic:o o suculento churrasco ofe

rec\do ao sr, Interventor e á sua comitiva pelo Prefeito,
Nele tomou parte tambem o sr, coronel Macedo Soares,
recem-chegado a esta cidade para inspecionar as obras da
Cia. Siderurgica Nacional. Em nome do Prefeito, falou

o 'CORREIO DO SUL

SR. NEREU RAMOS

(DO CORRESPONDENTE)

Os aspirantes fi
carão adidos aos

,espectívos Cor ..

pos de Tropa
Atendendo á solicjtação

feita pelo comandante da 7a•
Região Militar em radio
437, de 19 docorrnte mês,
o ministro ,da guerra aütori
zou que os aspirantes a ofi
ciaI da Reserva de 2n• clas
se, Arma de Infantaria, fi
quem adidos aos respectivos
Corpos, uma vez terminado
os estágios que ora ali estão
fa:i:«:nQo,

•15'Jmanro • •

Ponte sobre o

rio Uruguai
RIO, (A N,) - O Presi

dente, da Republica assinou

decreto abrindo o crê�it() es

pecial de c.nco milhões de

cruzeiros, para as depesas
com a construção da ponte
sôbre o rio Uruguoi,

LSE

Sr .'·
...

Heriberlo Hulse

sileira Carbonifera de Ara-

ADVOGADO
T rata de inventarios e arrola.

mento�; advogo no forum civil,
criminal e comercial. I

ESCRITORIO :

RUi! 13 de, Maio�,:;
'Telefone, 86

L AG U NA :�

Manifestação . Feminina na

Argentina, - em Favor' dos
ideais democraticos

MONTEVIDÉU, 26 (R,) - O professor uruguai0 Pe
dro Garcia chego\.1 a ,Montevidéu, depois de ter sido àc
clarada "persona non grata» pelo general Ramirez, que
ordenou fosse ele vigiado em seu hotel em BuenQs Aires,
pelo fato de haver o medico uruguai:) proposto, no Con
gresso Inter-Americano de Radiologia, reunido na capital
argentina; um voto l!ie sulidariedade ao!: professores demi
tidos' pelo generàl Ramirez. O congresso f;ão tomóu co

nhecimento da proposta, ainda que a maioril:l dos repre
sentantes pessoalmente aderisse á iniciativa, Outros via

jantes que compareceram á reunião do Congresso Inter
americano de Radiologia informaram que muitoS médicos
argentinos -:}ue não foram atingidos pela ordem' de Rami
rez pediram demissão de seus cargos oficiais nos hospitais
e nas universidades, comomanifestação de solidariedade
aos que primeiro assinaram o manifesto. Os viajantes
informaram que os estudantes em greve na cidade de Bue
nos Aires fizeram manifestações' deante de suas faculda
des, e que nessas ocasiões, registraram-se choques com a

policia, Em Cordoba os estudantes realizaram cinco co

micios simultaneos, em cinco praças diferentes, onte�,
como protesto pela demissão de seus professores, Du
zentas moças estudantes fizeram uma passeata aos gritos
de «Viva a Democré:1cia». Não houve choques com a

policia, ma.s centenas de soldados armados de fuzil vigia
vam a manife;;tação, O" operarias das industrias de
c�rne e frl�QrHic�s qe A�ellan da declararam·se em �rev�.
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Clne-F lil ece

navio brasileiro I loías Pe�ttUdas' i
Perdeu- se um colar de ou-Ialtura de Saott\c, 1'0 e uma cruzinha de our..

.

'"
.

lU� I' com uma perola e bri:hante5 NA ..SCIl'IIrEí,NTOS "'�. \'�-' R' It O. pequenos. Quem achou quer-
Ln. � A.t,d "li.. . ,s ...d�I, S I finado conterraneo Luiz' Segredo do Pantano>

r ,.
ra entrega-Ias na redação I Dias Pinho. com Walter Huston,RIO" 28 (A ..N)

- FOI torpedeado o navio �Cam- deste jornal que será gratlfi- O -r Dante �asso e sua Fazem cnos.
John Carradine, Virgi-pos do Loid Braslleiro, por um submarino do EIXO na cada, I exma. esposa estão de para- I * * .*

altura das ilhas Alcatrazes na costa do Estado de São I bem pelo nascímenco de HOJE, a sra. d. Lucília r
D W 'f l'

nia Gilmore, Ane Bax-
Paulo. Com excessão de nove tripulantes todos os de-I ,_ ..

. .._.__ .

mais um filhinho que temeu Cunha Peixoto. esposa do r. aldyr P. all.OIS ter, Walter Brennan.
mais chegaram a salvamento.

_._� .._-_._-----------
o nome de Dante, sr. Vilmar Peixoto, de Cres- Dramático, instruti-O

.

C d I 4 O' 3 I d b I
.

d C 8 Seguiu para o Rio de J a-navio «: ampos s es ceava () tone a as ruo ciuma; a sra. . ora asa-
> vr:, épico, sentimental,.,

d 1 d d f

j
d d' OI' .

d neiro, em visita a sua exma � litas, vrajan o com .astro, ten o par trdo este porto oi leiam sem re ,CL''iGitX�%nnnJ ona. c Iv�ra, esposa .0 �
.

. . , Ctorpedeado na costa de São Paulo proximo das ilhas Al- P
, I dr, Nicolau (Jlavan de Oh- fé!mll1,a. o �r. Waldyr Pe- �ampJemento: - um

catrazes, a 20 milhas do porto de Santos, ás 8 horas do CORREIO DO SUL L�lAM CORREIO 00 SUL veira, advogado no Rio de.dernt"IHls l�ul�ls, ilustre short colorido, Jornai
dia i3 do corrente. I I Janeiro; o sr, Antonio Lis-I Promotor Publico da co- Nacional e,um da zuer-

A tripulação do navio compunha-se de cincoenra cj--------------------- bôa: Wilson Narbal, filho.do mares.
Ta.

�

sete homens com a seguinte dlstr ibuição:
. I sr Duílto Bianquíni, de Or-

H
.

Um comandante, dois oficiais e quarenta e quatro" ..l di .. '" leans.
_

* * * orano das sessões
inferiores Viajaram neste navio como pa�sageíros seis Ia uO Unl€Cl1t:�IO

" Arv0NHI\. o sr. Alceu I L 6)1 e 8H horas.
tripulaates desembarcados do navio <Caxarnbú- e se des- r vledeiros: a sra. d. Leonor aiz de Araujo Pedrosa
t.navcm ao porto do Rio Grande, Estão desaparecidcs RIO (A N) ,

.

,', Batista Mendonça; o sr.
-

'
.

os seguintes tripulantes: -.. ."
l .

- Será comemorado, no dia r-. de Santi Vacar i, de Araranguá: E�t61 na Laguna o sr. LUIZ
,

Miguel Santos, enfermeiro: Arno C�,!'dO'1o Souza e
l,melfO proxm�o: pela segu,nda vez em todo o paí.,._ o I a sra. d. Luizn Balgini, es- I

..Je Araujo Pedrosa, que
Ozias Oliveira Silva, marinheiros: Clemente Kbeirll 13dS- <l?la do �unl�lplo», instituido pelo governo nccional,' posa do sr. Heitor Sá, de! v,�iu exeraer as funções de
tos, Bruno Antonio Oliveira e [usen Ola'> Pedroso. mo-

com o dt:C,_:to.lel n. 840, .de � de novembro de IQ30 A Tubarão: o sr, Pedro Ivo l�lscal da Mesa de Rendas
ços, lzac Fortunato, segundo cozinhei.o: Vicente Placido c���,�nor�ça.o, que se 'r.e�ll�ara em �O�!i� as cídacJ,es. bra-l GUPllberto. Federais.
Barbosa ajudante de ccztnheíro: Arnuldo Dentas Batista, sl;e�, <,s'd<;edes, de mun�clp,os, consistira _de, fest:":,ldade:. I Dl A 2. o sr. Acari FíUZ3
taifeiro; e passageiros desembarcados do <Caxarnbú> Ata- IranJas. e Ci:11a�er 'plllb!lc1o, e dde urna ::t!"essao crvica a mes- Lima. o "r. Teobaido Tei1\ci- .' "" *

J' F
.

J' N f'
' .

ma tora ou sela as ) toras esse c la em todo ° p",_, A li f Ima arias, moço e uvenil 'unes -retes carvoeiro' o b d 'd .'

1
J

f: d '14:.
� • .1:-, ra; t'\ure lO, !lho de Pau o •

taifeiro Manuel Torres foi recolhido numa 'baleeira te:',do [) � ece� o

a� mes no nt'Ja pi'e lU o. �sa sessiio visa Perito, de Pan)t·é IIDI� elfiVe§
falecido antes de chegar a terra, todos os demais tripu- �c re!u � s� �nlza� o m?rn�ntGl. em que entrará a nova DIA 3, a sra. d Auta.· 1

lantes e phssageiro5 fora!11 salvos, . Estão hosoitalizados: I' IVtltSao a Imtrllstradtlval e Jlu�lcla:ui ddo paiS, para vigorar, Cordeiro Horn; li' sra, d. (I NE f\Rf\JE
S

'

M
'

C ê V Id M
.

S
ma erave mente e ". úe JaneIro p 10114 a 31 d,' '1e· r

.

R b R'b'
.

evenno artms Ori d e à emar arques da ilva; I
b d 1948' .

� /.

. _.

v 1..,
.

aCI (J elg I elro, esposa
o primeiro nesta capital e o segundo ,em Santos. A maio-I zem 10 e (. no que toca �. s�a composlçao ebm co- j\o er. Lilino Ribeiro; o ':>1' Uma das mSlis se11tl'd

'

f I" ,

1 I
mtlreas, termos mun,ClplOS e clIstrlto" como tam 0'1', h 1. I

.

U" , G'
...

na os nau ragos S8 vos Ja se encontram nesta caplta , I t. 'd' l
-,' v! a

1·"'1.·0'11 iI::sea; O sr. ".stão 1""e11tal's pelo 1 dnomenc a u: a es,;es e ementas.
.

f .

C h d T b - 1·1l ICU as o---

I
LU1.Z amac o,

.

e u ara0;. U -

!.:t,lO, 28 (A. A) - Damos a seguir a relação do I
I

• Otavio Luiz, filho do sr,j ano: m coraçao d�o-
IDes,soal salvo do náu�rago ocorrido dia 23,. quando foi tor-

'

. 10tavi? Amant:, de PIoria- jlado condenado a .vlverpeaeado o vapor naclonBl CC8mpos�, Ma i0 Amaral, Otto I nODoils; a' msnma AdIr

pra-lo
resto de sua eXlsten-

Carlos Stf3uch, Decio Ferreir'.1 Silva, Ost1:ar Vale, José V· t
•

i
te$ cia entre as feras mais

. F,ê.lria, �ario F�rnand,es Sjlv�, Inocencio Cícero Sant.os, IlOfI050 aVanç(l i
.

DIA 4, a Sra. d, LeQl10r

I
bravias e .repteis maisBernardmo BatIsta Pires, Joao VIcente Rccha, Geremo ! Flguelredo Xax1er, e�posa f :.1 AI'Va,!: de Melo, Arlindo Gusmão Lima, Paula Varanda,

I d I I
� I

do dr. T(jhies Xaxicr, o sr.
es omeal as. 1 na ter-

Emidio de Sousa, Francisco Joaquim .

Oliveira J r" D��- a' I·�'
.

O' �A fA. }..:::ff" rSl�l8et SO.US<I, de. Floriano- ra do Tarzan. ele apren-
melM�qulta Barros, Curt Slwh, Adelmo Marques 1:"1- U 1 iu U 'li I

polts; Marclo, fIlho do sr. deu a domestica-las. Tu-
g�iredo. Herval Vitor Bcmfim, José Corrê ... Silva, Nelson �<'lyl�r, d.o Rio de Janeiro; do isso veremos em «O
j anua rio Trio, CarJr:.s Pinhei 1'0 Lima, A�)t')nÍ(, Barbosa Sevenano, filho do sr. Alce-
Costa, Severiano Martins Corrêa, Bertoloo Martim Con- ARGEL. 28 CU. P) - Entre BcjAno e o Adriátíco. biades Mainart, da Guarda;
teses, Cctavio Rodrigues, Josias Mendonça Melo, Walde- as forças, -anglo·canadenses do general Montgrmery obti- o sr, José LucioOvidio, de
tnar Marques Stlva, Luiz Alfredo Siln, Jo�é Pedro San-j veram firmes, �antagens e repeliram os alemães de Spine .. Aratingaúba; Elba, filha do
ros, José Clementina Santos, M"nGcl Gélldmo SilV2, João I

te, quatro mslnas a norte-noroeste de Baiano, Petrella, sr. João S lva de Oliveira;
Elemetrio Filho, Luiz NarcisÇ> Barros, JUBa Cavalcante í qUinze milhas ao norte-nordeste de Spinete; e Zelia, filha do sr. Diva Bor
Oliveira, LfOpoldo J�é Santos, João Martins Oliveir<l,' Pelata, doze milhas a norte-nordeste de Petrella. Um ges.
Aurelio F'ert'ira Silva, Benedito Ribeiro, João Evange- c�ment�ríst8 militar t13SeVerOu que a resistencia inimiga DIA 5. (} sr. Brilhante
li&ta Cruz, Avelino Vicente Silvo:, Sebastião Gomes, dlmmulu um pouco ontem, 80 longo de tOda a frente, Carvalho, do Rio de Janej·
José Barbosa Morais, José Ferreira Nascimento, José J...,j- execto no que s� refere ao tremendo fogo de artilharia ro; Isalete, filha do sr. Pdulo
rna Barros, Antonio Inacio Silva, Serafjm Manoel Coes

I
sobre a cabeça oe pon�e do rio Trigoo e ao bxnbardeio I Perito; a senhorita Lede

Antonio Santos e mais passageiros - tripulantes descm- quase igual .d&s linhas britankas nas viz:nh':lnças de San Carriço; filha do sr, Antonio
I

.

,
..

barcados do vapor Caxambid Olindo Rodrigues Pc�sôa, St�fano, mel� c[1ml�hl) entre Spinet� e Petrella A

dimi-I Fernandes Carriço, do
.

Rio I LONDRES, 29 CR.) - Noticias alemãs di-
José Oliveira Borges, João Nepomoceno Querás e Ru I nU1çã� da reslsterrcla, sugere qcle o Inlmqp e,!á m fín� de Janeiro; o sr. Manuel' zem que grandes efetivos aliados deixaram a
bens Gonçalves Figueiredo. _

fase fl�al de sua re�lrada para fortes po:ições numa lmha Matos, de Meleiro, Ararar..! Corsega, para tentar um d bdefenSiva gue, obvlament<!. se estendera de Mondwg'me I guá. de Rom �
esem a�que ao norce

. p!:!ra Venafro, e dai para a região de V ...sto, nil costa de,
" ' a.

-���_""'__=-:;;;:;-.;;;;;.-�---=--;:::--- Adriatico. E' preciso acentuar que, a retirada mimlga en, DIA 6, ô sr. Bernardo
curtará sua linha defensiva e que '3 � novas oo5ições �e- TasEo. de Urussanga, a se

rão quase ideais para a manutenção dg' defesa, oferecen- nhotita OneHa Bussolo, de

..*** ***** *** ******:+C* Ido vanL'gens muito ma�ore5 do _que,a� que. Até �gora tem Orleans,

*,,' " * disposto as trQP�S alemaes. N.ao ha mdlCIO'> de· u'o co-
,

..

d S I lapso mas somente de um retralmento para uma linho: que-+c orrelo O U * o inimigo escolheu pe:a .tr:-v&r. nova batalha
..
Ainda quei<

___........_.......� ... som�nte a retaguarda inimIga ttvesse sido engajada, foram
iC � precIsos fortes combates para arrebatar dos alem'i;es a loca-
ie JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE * lida?e de R�víscanina. e as alturas que a circundam, das Contratou casamento com

-iC
.

, *' q\Jal� os nazistas domlOavam as estr2das de ambos os k .. a senhorita Luiza Dêmo,
iC Direçdo: Dr. Joio de Oliveira * I

dos do curso superior do Volturno. filhR do sr, Luiz Dêmo e de

-te: - * _

d. Vitoria Bernaldi Dêmo.
_.. == C:{)I2IJ�I() ()() .IIJL ==�. I

residente em Tubarão. o en-
"7' ...,.- genbeiro João Deifino de

� E' o "."or'o d� .a�"I",o ;mSao'. C"'d",'� IGolpe ilitar para �;d���� c�:�ri��ni��ViS�� ..

.. PARA. ANUNCIOS E PROPAGA:-:DA, NÃO HA, NO Es- *" J i Uzina de Beneficiamento de

OiC Aro EL OR vai u o o V G ç- *' d b F
Carvão, da Gia. Siderurgi- ,

� ASSTI�iA'TMURAHS' P:R LANOOE.. � .u�.� .AO�O$OOO *' erru ar' rane,o ce Nacional naquela cidade.

iC: i' . POR SEMESTRE ••••• 10$008 *" >, '* .• •

•
- - .

- *
-te Ler o \\',CORftEI0!l0 SUL» é ler o jornal *' I LONDRES,28 (R, B,) - - Telegramas
--te: de maiOt. dlVlllgaçao' na terra catarmense *' ! do INS adiantam que os circulos diplomaticos Ii( REI)AÇXO E OFfCINAS *' de Washington admitem o proximo afastament<'t
-1C Rua 13 de Maio,3 - Caixa Posta', 34 * do general Franco da chefia do governo militar, I De sua viajem a São
#. * I em consequencia de um golpe militar pacifico que PaUl? regressou o sr, Ataliba

-J(. Telefone: Diretori di 86 * I contaria com o apoio de todos os partidos politi- BraSIl, representante comer-

-te *' 'COS, excepto os falangistas. Cilii.

iC L Ã G li N A _ Santa Catarina *' I A�rescenta�se que _os Estados Unidos e ou

-1C *' I tros palses desejam eVitar que a Espanha seja
*••• **�......�.*....* it: lançada em uma nova guerra civil.

IOfDedeado OJL

"Catupos" na
I

Hoje ás 6 Y2 e 8 Y2
horas será apresentado
NAUFRAGOS. Um fil-
me que revela fatos
re1iis. A Gestapo ma

tando na sombra... In
timidando os incautos .. ,

Roubando segredos de
Estado... E surpreen
dendo os que agem de·
bÔ:i fé. Na terra a

destruição e:i morte.,.
Nas nuvens o heroism<i
ação, ..

Figuram no filme
Freddc Marcb, GI"!en
Ford, Margaret SuH�
van, Frances Dee, Ann
Sten e outros.

Dese barque ao
norte de Roma

* *
Está iminente

grande batalha
"

NOIVADOS

ARGEL, 29 CU P) - A rádio <de France
informa que está iminente uma grande batalha,
na frente do 5'. Exército.

• .. .::3

-_.......���_,__,_.�-...__------�--------____..=-
�
=

OE PESSOAS TEM USADO COM BOM
==

RESULTADO O POPULAR aà
DEPURATIVO

"

� 4. V' I J ()
ELIXIR 91411 A D,,,,tori. do Clube

� Blondín avisa I!I:)S Ses. só
A Sífilis ataca tode e org30ismo � ei0.s que, em comemoração

g§ ao 56°. aniversario desta SoO Figado, o Baço, o Coração, o
= ciedade, oferecerá um baile

Estomego, os Pulmões, I!I Pele.
= gsIa, em data de 14 de noProduz Dores lias Ossos, Rwma- � vembro próximo,cismo, C�gueir8, Queda do C:8b�- . Ao ref€.rido baile, darálo, Ane�11�, Abo�tos, e faz os ]n�l- = ingresso O talão de outubrovlduos idiotas. Consulte o mediCO ===

'

e tome o popular depuflltivo' §S Trajes: Cavalheiros -

E L I X I R 9 1 4
� Smoking. summec-j:3cket e

= branco 8 rigôr. ARGEL, 29 CR) - Foi assassinado ontem
Inofensivo ao organismo. Agradlil- == em Turl'm por patrl'otas l-t",li'a I

Senhoras _ TOI'!ete de ' ..:; nos, o comanc.an-"o,rganismo com o vel como um licor. Aprovado co- = te d '1" f''[1'1 baile, as mI l�las aClstas·
�' ,r iiJJXO,.SI�DA·rINA SAN G U E N O L

mo auxiliar no tratamento da Sl- =
5

.

FlLIS� REUMATISMO da mes�;;;; NOTA:- Não será "er· ---...,_.....;.... ___.._.�--.rg
_,E.,n.co_�,t�.a.,,

..se em_to� PI. rte a ge 1 D N S p li �

�,.,� '�-�'_"'---.';.,\:1�! ,_,%$,;,!" r"':", "" I '_�:"7'"t:�111m:� �:'�_"l':�' : ....
'

"�,, l���jda � fntfada d� meno· Leiam o ç:ORREIO IDO SUL

! SANGUENOL MILt-f()I:.1

*

avanço é lento,
segofomasVIAJANTES

Ataliba Brasil
NOVA IORQUE, 29 (U P) - O Secret::.

rio da Guerra sr., Stimson declarou que o a\·�nc.
aliado na I talia prosse�ue, lenta, mas se�ur;l
mente.

Ilalo Pinho

Acordo co areial,
no contillente

Empreg,,·se com vantagem para
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras·

E� calmante e regulador des!)&s
funções

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CAlelO ETC_

TONICO D.o CEREBRO

Em vi5ita aos seus paren
tes ·esteve nesta cidade o sr.

Italo Lapagesse Pinho, do
Departamento do Café em

Paranaguá, e filho do nosso

.��------------------�--

,I Avó! Mie! Filha!

I
TODAS DEVEI\1 USAR

� FLUXO ..SEDATINA
�' (OU I�EGULADOR VIEIRA)
�, A MULHER EVITARÁ DORES

� ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS
3:.
=

==

fi
=

�
a

FLUl{O�SEDATINA

BUENOS AIRES, 29 CU P) -, O Paraguai
e a Argentina assinarão hoje impcrt5nte acordo
comerciaL

CONTEM

OITO ELEMENTOS TOM I &OS':

---------
-------_- --------_._-�

T NICO DOS MOSCUlOS Assassinaflo
andante da

0- co�
ilicia ,�

Os Pálidos, Depauperados, Esgo,

pela !>WiI cürr:provad� eficácia é
mu:to receitada. Dfl.'e �er usada

com cllnf iooça-.

tado$, Anêmicos, l\1ães qüe criam

Magros, Crianças raquiticas re

ceberão a tonificação geral do

. � .

j'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nos autos de ação ordinaria para cobrança de ho- mar > e sendo ambas Rés distintas, com domicilio diferen ..

norarios médícos, em que é autor o dr. Paulo Carneiro t es, não constando nos autos ter a ultima domicilio no Conto de amor dos mais rama dêsse inefável senti-I ,:lo, a radiante ventura dee rés a Empresa de Navegation "Delmar", dornicíliada Brasil e sim no estrangeiro, em lugar ignorado, póde essa belos, dos autores mais Ia- menta; e nas duas sêries já quem crê no Amor corno se'no estrangeiro, em lugar ignorado da Argentina. e a So- empresa argentina ser demandada em Laguna, que é o mosos, integram essa ante- publ�cadas, grandes artistas crê' em D�u3.... a píwctil.'ciedade "Veiga" Limitada, domiciliada em São José, foro do excepto, como já me pronunciei ás fls. 114; logia do
.

coração que' co,? das letras no-lo apresentam do humor ista, a apologia eproferiu o dr.. J uiz de Direito, julgando a exceção de ATENDENDO a que tendo o excepto socorrido tanto eXlto. Im�tara a, Edí- em suas mais várias Iacê- 3 diatr ibe ; tuelo isso se eníncornpetencia de fôro, arguida por uma das rés, - a com os serviços de sua nobre profissão aos tripulantes da I t�r� V:CChl, pOIS a Primeira tas, a�iando á, s:ntimental �omrará neste volume que<Valgo»," a seguinte sentença: embarcação sinistrada da <Delmar>, mediante solicitação Série deste:, cont?s se esgo- expenencia propna com seu ,e a segunda série de «Os'_ «Vistos, etc, 1', e contrato verbal da <Valgo s ha conexão quanto ao obje- tau em quinze dias, e li se- extraordlnario poder de ob- mais belos contos de Amor»ATENDENDO a que na determinação da competen- to da demanda ou quanto ao titulo ou fato q'ue lhe ser- gunda, que acab� de apare- servação do espetaculo do pelos mais famosos autores', "

cia estabelece o Codígo do Processo Civil e .Cornercial.no ve de fundamento, podendo, p'.Jrtamo. a ação ser pro ..
cer, o.bteve a mais Iavoravel mundo,

, Tradutores do pulso eleartigo 134 § t-. que "posta quer no Juizo ele São José, quer no de Laguna, acolhida, Ele"! í13S dão o amor roo Edison Carneiro.Odilon Cal.:_ ..Quando o réu não tiver domicilio. aLI resi- consoante o Art. '134 § 20, do diploma processual bra- Esta Segunda série de <Os
I
rnantico, que deifica a ama-] lottí e F. dos .Reys Coutí-dencia, no Brasil, e, por outras disposições cons- si!eiro,.a qual se processa nestes autos ao mesmo tempo m�!s belos contos de arnçr > da e fi entronizá no coração, nho, entre out ros, fizeram !lcantes deste titulo, não se puder determinar a contra a «Delmar> e a"cValgo,.; reune, em luxuoso e elegan- como num altar, versão de ·83 mais beloscompetencia, a ação será proposta no foro do do- ATENDENDO a que foi a <Delrnar � citada, por

te volume, deliciosas obras E o amor primeiro que es- contos. de am» �, secundamicilio, ou residencia do autor; C> edital (fls. 34 e 114 v.). para o arbitramento e o está primas passionais de escrito- malta de sonhos par��i:-�,;- \ série, Esta eidç.lo é "'ador-ATENDENDO a que sendo, pelo mesmo meio, da propositura da ação (Ils. res de escol, corr;o Oscar co� as horas moças, dIVJt1IZa

I
nada coo: umà c�()a artísti-- "Havendo mais de um réu e sendo diferentes 173), tendo sido representada pelo seu Curador nomeá- Wilde, C�le�te, Jose de Ale,n- a Juventude e nos deixa ca, em cores, de R 1mün E��seus domicilias, poderão ser demandados no foro do, provisionado Francisco R, Coelho, na audiência' de I car, Puc�km\ ?tdan Sweig, n'al,ma uma saudade que ia-, panha. .de qualquer deles se houver conexão quanto ao instrução e J ulgamento da exceção ora decidida; i Dostoievski, .\ ells, Marcel mais se apaga,,. ,objeto da demanda ou quanto ao titulo ou fato ATENDENDO a que foi a <Valgo> citada, por Proust, Turgue�ev, Bena- E o amor que brota no se-

que lhe sirva de fundamenio s: edital, para a referida medida preparatoria bem corno, :rente, Vargas Vila, Ald?us gredo e se recata no mistê-
TH8R:\E SMI1'1'-J,Como estatui o Art. 134 § 20. do mesmo Codigo: pessoalmente, na pessôa de seu outro socio, cidadão Vi- Huxley. �l'vernols, Suder- rio .. , Q,!I! se murmura ao ,i emATENDENDO a que está provado nestes autos' cente Santana; e da propositura da ação. conforme pre- rn�nn, Tristan Bernard, Ca- ouvido, impõe o dissimulo SU3 fugaz e brilhante passaque a Empresa de Navegaticn Delmar te-n seu domicilio .catcrta que para o , uiz de São j osé expedira este J uizo �I, Colette Yver, Zamacois, e faz que oelo carnaval da gern pelo mundo, criou um

na Republica Argentina, no estrangeiro, portanto; e que e certidão de fls, 168; , , .. , ... ' .. , . , .. , ' , . , . , . , "

Sherwood Ande,fSOl1. Molnar, vide. \.ndelll os corações com' gênero lírerario inconfundi-
a Sociedede Valgo Ltda. era excepiente, com domicilio RESOLVq, em face do expôsto, aplicar em todos Maurice Barre" Leblane, máscaras. vel. Seu talento originalno munieipic e comarca de São José, neste Estado, foi os seus termos os referidos artigo e paragrafo pleiteados j aloux, etc. renovou o romance humorís-1 . E a alegria de ama:-, o tico, infundindo-lhe uma
quem so icitou e contratou ve;'ba!mi':nte o médico Doutor pelo Autor e impugnados p;)r urna das Rés, a cValgo», «Os mais belos contos de tormento do ciúrm" a ferida comicidade hilariante e sa-,
Paulo Carneiro, ora excepto,para, com seus serviços profi6- com cuias alegaçõe'i COnC0raOU a <Ddmar> p::lr seu Cu- amor, dos mais famosos au- incurável da traição, o ser· dia, desopilante e do 'mais
510nais, prestar os pnmeiros ::ocorras, t"o local do sintstro, radar, único dispositivo legal em redor do qual gira a tores', á f!orilé�io e cosmo- riso amargo do decepciona- d baos tripulantes do navio «Miramar� ,naufragado ao sul do discussão. Julgo, pois, improcedeme a exceção arguída aPOura o .om gosto.r. b d S t M d ' ..J I d d s amantes da Jn,Z'ra'ttlr"
'-M o e an 8 arta, e que e arma\.1ora a a lÃ i a e declaro competente este I uiZJ para a propositura da OIEmp esa' amena hão de dddtar-se

. r , ação comra ambas as Rés e condeno a excepiente nas
,

ATENDENDO a que foi· proposta distint",mente custas, mandando se prossiga n,;I ação.' " POD'te' G I J
'

, "com este primor ,:h gêniocontra a eDelmup e a «Valgo� a ação processada nes- lntime.se. enera ,os'to cômico de lHORNi.: SMI·tes autos; TH, engenhosam,' 1ce com-ATENDENDO a que, se a '�Valgo� declarou, Dor Laguna; 25 de outubro de 1943" pletado por Norm,},� Matson.
seu gerente, no documento de fls, 17 dirigi.:lo ao excepto Este delicioso romance ê.
e na petição de fls. 112, ser rej.')resentante da tODdmap, Edgard Abreu de Oliveira Atendendo ao deseje expres�o do chefe do govêi;no, a historia das htraordina�não provou até agora essa qualídl:lde com a apresentação 'u(z de Di,reito quando de sua recente visita a Uruguaiana;- o Mj�istr(i rias consequencias do casa·de procuração bastante ou documento algum, como bem I da Viação acaba de dominar ofici'alÍnente «Ponte General mento de um honesto e. '�e'l'.alega o excepto; II< * • Justo» a grandiosa ponte internacional que está sendo peitavel homem de negociQSATENDENDO a que á falta de poderes na procu- construida entre a Argentina e Q Brasil. com uma feiticeira do outro-ração de fls, 113 para a fVa:go> representar a cDelm.p, Nos autos de inventari() de

/

Gregorio Manuel de mundo. T, Wallace Wbolioutorgando-os por si, unicamente, ao advogado Doutor BAem'Aem que: é ú'Blventdfi,mte Ana AI1toma1 da Siíva ou .......'__.;;,;;;;;;;;;;,;;;,;;;;;;;;;;;;�.a_iti..;;;_;;;;,"'õii.;.;"';;.;;_iiiiiQSi;;;,;. ....';s......._ J r" um rico viuvo q.ie ; le--Pedro de Moura Ferro para R defe$s de �eus direitos, não
na monia de _;i11, proferiu o dr. ' Wa dyr Pe<;lernei- vava uma vida pacad'-(lf d I f ' ras T<lulois, o seguinte p"'recc .... ·, n.,:Jf cd I b d' d

<'Zen o qua quer re erencia a aludIda empresa estrangeira. �

vS Est&s.uoS Vn
·

II m e ar, so leta e vüa-acresce a circunstancia grandemente exprcssiva de haver _ <M, M, J uiz�
, I OS pDS"; minas e sucos veg�tB.is, nãoo sado da Sociedade domlciiiada neste Estado, cidadão suem G Jntlis nóde'l"osa �abia e"tar comprf4ndo, dorLujz Gonzaga Valente. se recusado, ao ser citado por Esta PréÍmotori", falando em obdiêócia a:) despa- Ir de cabeça, quando salvoumeio de precataria na comarca de São José, a opôr o cho de f1s, 16 veno e em virtuje do que dispõe o art,

'

marinha (lo' mundo de um hotel em· chamas«ciente� á citação e reCEber contra-fé, alegando que
519 do C. P. C. c., e!TI seu § unico, discoda do vlllor uma dama inteiramentenü�.A Sociedade Valgo nada �inha com isso (certidão de fls. pela inventariante atrlbuido aos bens do espólio, por de- .De fato, o sr. Wooly s�n�84 v.) o que motivou a citação por via edital da mais reduzido. WA:)HINCTO\T, 28 (R B) - No <Dia da Ma- tiu-se perplexo; uma semanaexceptente;

,

Requer, porisso, nos termos do artigo' 52" do C. rinhas. toda à nação h.omenag�ou as íorças navais ame- depois, quando descobriu,

N P C C d' V r b 1 ,ricanas, considt>.rando>as Cotno a v.l'ga mestra da d"fe�a h d d
ATENDEI DO a que, se na procuração posterior- . . " Igne-se ,�xa, 110 restar o 'arro tlmento iode- -

,," aver esposa o.a dama,d 1..1
' '

" naci\)nal: '

A b
'mente apresentada pela excepiente e que se encontra ás vi amente requeriao, o.r",eoando que se observt< no '"pte-' S su vel'sivas travessu�f

.'

I d ' h'" A proposito o :presidente Roosevelt declarou que 05 d "fls. 151. consta que é a cVaigo» agente e representante sente elto ° processo regu ar e invent,ario e partil a, E ras é sua excentrica esposad" d stados Unidos possuem a mais poderosa marinha do rnun- d
.da «Delmap, sem provar a outorga por parte desta d05 expe 10 o-se, em tempo oportuno, o competente manda- puseram � "pernas para C!)poderes competentes, não podia aquela organização co- do de aval'iação dos bem do espoI.io, do. ' '

ar a existenCia do sr. Wooly.mereial bras!!eira transferir, como fez, ao seu advogado, Alegou a inventariante, por seu representante le�_ a '"_.__�____ Ele" que nunca bebera nadapoderes ad-iuditia que não tem; galo eom poderes para isso especicilizados (fis 5), em, seu ."mais forte do quê suco deATENDENDO a que as certidões de {(s, 185 e 186 te�mo de ccompromisso-decla,açõ:jS (fls, 12 a 16 verso), cenoura, passou a ver no.da Capitania dos Portos <;leste Estado', em Florianopoiis, na sua parte fmal (fls, 16, item 2'0°,), ser P iniJfmtarían-
,O

aicool um requisito tndis�cuja juntada foi requerida na audkncia de Instrução e te contribuinte dá" sub'criçã�) compuhória déJ dividas de ' pens8vel para a prop,ia paz'Julgamento, não constituem prova de ser a <Vàlgo� re- guerra por seu movimento comercial, " :' "de espirita, O en�edo é'presentante legal 'da mencicnada ernpresa argentina só Demonstra isso, a qualquer espirito de alguma" lu· sumamente divertido, CU!�pelo que consta na segunda delas, que foi a excepiente zes, que o (de cujus» era comerciame" minando com uma cena im�consignataria da <Delmar:o no caso do navio Quequem; E ao que e�tá inf0tmada esta Promotoria, era real- pagavel em ,que o respeita-ATENDENDO a que a circunstancia de ter a mente comerciante o invemariand�. I bilissímo sr. T, Wallac�.. Valgo» funcionado como consig�ataria da «Delmsp no Requer-se, parisso, mais o seguinte: Wooly, J r" é surpre!tàídodespacho do r�ferido navio Quequem, não positiva que o l°. - sejam exp�dido5 oficios á3 Coletorias Federal numa casa de banhos tur-'fez como admmtstradora dO) negocies desta, para que
e Estadual e a Preft;üura Munici.pal de,'ta Cidade, flcan- cps, di�farçado de mulher.pudesse ser demanjada no lugar da administração por do cópia nos autos, afim des:;as três RepartIções infor. _me.. 4' '- ,O gl'8l'_'lde humorist;a, cuja,obrigações dela oriundas, como permite o Art, 141 do marem: '

loriginal veia cômica é agoraCodigo processual nacional; a) - Se Gregório Manuel de Bein ou Gregório de n �a'51!!.� t.
., ,",

""fi ti> pela primeira vez vertidaATENDENDO a que o fato de ter o excepto se Bem nelas estava lançedo para pagamento dos respeclivos V .& �.il.j; ln.iJ.UIU na em nossa Iingua, nunca crioudirigido a cValgo. para cobrança de seus honorarios pro- impostos como comerCIante, e desde q"ú,:tqJo; ,,..,.,
,

situ9ções mais engraçadasfissionais, pelos serviços pr-estados aos tripulantes d,_) b) - Qual a ddta em que deu -baíxa; concessao da ilha de do que neste livro, CASEI-4:Miramap, não importa rei.:onhecimento de sua nane c) ,'- Se pediU tramferencia, a quem fui transfe- ME. COM UMA FEITICEIRA éseia â ..Delmar- representada leg&lmente peja excepiente, rido o seu estabelecimento comercial. A,ar��o� -i .'I',� .I�tn.'"ra' uma obra prima de· humB-como esta quer fazer crer, pnis L)ra a cValgo> quem Iht, 2°. - Seja igualmente, oficiç,do á junta Comercial 'SUa. ..� I'» &.BJla G .."A, fismo sadIO e de bom gosto.,contratára a prestação de ditos serviço�, comÓ se vê pe- do Estado e ao sr.. t&belião dei séde de�ta Comarca'l afim ' Primorosa tradução delos documentos de fls. 13. 14, 15, 16 e 17 dos autos; de informar á êsse Juizo se Gregório Manuel de Bem ou Só, agora se revela aqui o papel preponderante S"
Edi30n Carneiro, e muitoATENDENDO a que é o d o d S- J

' Gregório de B,em consta rtas ditas ·Repartiçõ.�s c"rno, C"'- ' bem apreoent do l'
" a c marca e ao ose v v nã� decisivo do Brasil nas negociações junto ao govern()

, � a Ü' lV;:'O,o foro da (Valgo' e o da oomarca de Laguna o da �Del- merciame; e, em caso negativo, desde e até quando cons- lUSItano no sentido d03 permissão do uso dos Açores como enriquecido com bela capatau, mencionando os nomes de SfUS sucessores na fl'rma '

I I I em coA"cs em que ap
-

oase ç;ero-nava pela ng aterra, Não seria slIrpreza, df:' <::recemcomercial, e, se coletiva,' os norne� 1'11dl'VI'd'U'�I'S e qu"'llfl'ca- "f )" "xore�"I'v"me!'te f f
" u � resto, a inter erencia desse pais em aSsunto de, tamanh:3

....
,
:>"" ",- ologra a- '

ções de "eus com,oonentes, 'd P
, do" Veront'ca Lake F

I" transcen encia para ()('tl,lgal e os aliados, dados os laçc�
v

, e re-3°, - Que dos oficios expedidos sejam anexas co· de real e profunda fraternidade que unem e idenrificclm
deric March, prinCipais pro-Pias eutem ic:,das aos autos,

'

d 'd d tagonl'sta da versa-o cl'n0'5. OIS grano' é:S pOV0S a lingua portugueza e ainda, a
ema.,.Protesta-se por nova vista, APÓS A AVALIAÇÃO E o d d 1 b I tografica deste romance. E'c:rcunstancl� .

e ser um e çs
-

e igerante. ' Qualquer ges-FORNECIMENTO DAS INFORMAÇÕli:S REQUERIDAS, afim de tao desse paIs Junto a f>ortugal não será, jamais uma inter.
métis uma excelente produ-que se cumpra o disposto no artigo 471, § )lo. do C. p, v�nção da Amé�ica nos negados da Europa, porque ra-
ção da conceituada EditoraC C.

zoes excepClOnalS de ordem racial, sentimental e mesmo Vecchi, do Rio de Janeiro.
"",'

politica, colocam .8S dua." nações, consideradas �m �onJ'unto' .

d
'- Uf"nmmnxunxlxje o ponto de vIsta dlplomatico" em situação especi'al e

d.tferente. De resto" quando da visita dã Mi�;sã�) Espe-I._._._'._.I
elal Portuguesa, chefiada, por Julio Dantas, que foi ag�'a i ( PA'R � P/)('RTIC'IPtl;-õ-s.t'(

,

dec�r a p;esença do BrasIl na� com;?morações dos cente- j � Of NO.'VIkDO. c�J'''''f1E ,t.t:_.- �,' /',nanas lUSitanos.:, um dos seus mernbros mais c.'ltegr)rizddns, i I ������MENT'O. Iil'<:.. .,
o deputado )o�? �alçal, sutorizado portav0z de U,t-"a! � "CORR EroDoJbu: ,eum dos mais fIeiS Interpretes da politica salazarista, da-I _._. e_ii "

mou e��<!uentemente, falando em. pU.,blico a portugue::,es
'

� �ras�elros, que, se algum d:a Purtugal" pela força das :mmm::llx:)x:lX:JX:l::lieXeXcXcxcoa
mlu.nço�s da, �uerra, tive'5�e de cedei qualquer parcelac:lo seu Impeno para defesa propria ou da A!nérica, só ofaria ao Brasil, em quem lec6nhecía o direito de tal in-

Por escritura lavrada ein meu cart6rio, no Livre _g�rencia.. Com�reen_de.se assim, mais, facilmente, que a A Diretoria da Assoei ,-de Notas n°. ,153, ás Folh13s 160 a 162 ver30, no dia 23 dIplomaCIa I:rasJle,lra tenha atuado influe,ntemmte nas I ção «Berço de jesus» avisado corrente me.!, O Sr, FRANCISCO CARLOS CABRAL demarches tao bnlhan:ememe coro>ioús pac", a Qcupação
I
que estão se realiz3ndo reu·NUNES e sua senhora D LEA ZANELLA NUNES dos Aço,res .. " niões semamis, ás terçasconstituíram <'BEM DE FAMILIA», scbre o predio d� E altas, o que POdeTflOS afjrmar, escudado em fon, feÍ! a, ás 19 hora" nos salõessua propriedade,que construiram para "residencia da familia tes absolutamente seguras. O chanceler O:lWJldo Aranha do Congresso L;,gunense» esito á Rua R�ultno Hórn 36 nesta Cidade, de acôrd; pess?al,mente .e coadjuvado pelo eminente embaixador c Blondio', alternativamente,com o disposto nos artigos 70 a 73 do Codigo Civil. E brasll�lro em Li,sboa, Sr.. joão Nev,e� da Fontoura, uma Nessas reuniões são conpara que chegue ao conhecimento' de tudos, faz-�e a

das �tguras mais ilustres da polltlca e da cultura do feclOnadas peça., pata en�presente púbhcação, Eu, RAUL FERREIRA, Tabelião, _!3rasIl.' a_:omp8nh?u com o rr.aior acerto e felici:lade as xovais de recem-nascidos.
,Vitalício da Cometca, ° escrevi, subscrevo o assino. Sego?laçoes Expltca-se, e�tretanto. o silencio ofici<d do Convida-se as exmas. fa-rastl a ,�e:"pelto, em. v!rtuje mesmo da fraternidade milias habituadas a frequenluso-braSileira, fraterntdade que supõe tal identidade de tar esses clubes ii Gomparepensame.nto e. ação, que, no CilSO. por exemplo, o papel cerem âs reuni�s. afim de�o Br�ll seria como que uma integração da pro�ri� �e' I prestarem se.u au xilio â fi_.,hbe(s.ao d@ Portu;al, ! lantrQpiça in�titl.li�iQ

,

r--'
--,--_.,---

Laguna, 29 de Outubro de 1943.
t

Waldyr Pederneiras 1 aulois
Promotor públic.o

"Berço de Jesus"

_._-�======-=-�",,-,------,

BEM DE FAMILIA

Laguna, 23 de Outubro de 1943

RAUL· FERREIRA
T�beli,�
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álavr
b

guinte carta, que com
_ pra

zer publicamos:
- Rccinha, Est. de São IPaulo, 21-01·943,

Meu caro amigo dr. João
de Oliveira, na direção do
<Correio do Sul> - La-

Iguna.
Um forte amplexo, IIAqui, no acampamento,

e· .1
I Acácio M O r e i r a

ADVOGADO
COMUNICA A SEUS AiVtI-

GOS E CLIENTES QUE",
MUDOU SEU ESCRITÓRIO

.

PARA A RUA ARCIPRES-

TE PAIVA N°� 5.

Muitas verificações foram
efetuadas para elucidar a

questão da transmissão d�l
lepra, sem grande resultado,
permanecendo maior ou me

nor ignorancia sôbre o caso,

que leva ao estudo varias
ilustrados leproIGg.istas.
Ultimamente Múnoz Ri

vas ;assinalou que a pulga
irritante e a Ct, cancani�,
picando leproso, conservam

durante 76 horas os cacHos
da lepra
E terminou acentuando a

hipotese da passivei trans-Imissão pelas �ulgas.
O Professor Sousa Arau

jo, grande autoridade nacio
nal sôbre a lepra, em cotá
boração com R. N.

'

Miran
da, efetuou experiências no

Leprosário do Paraná (São
Roque) e observou ambli
nura Cajamieme na trans

missão dos bacilos,' estan
do ainda ultimando as con

clusões com varias .:arrapa
tos infectados.
Em hreve Sousa Araujo

publicará os resultados que
virão aclarar um pouco a

esciJrídão egípcia que enco

)re a propagação da

lepra'l'""1iI • •• •• 11 �

s.

e

int,
Timbre do Ministério da 1 recebo da séde, em São Pau- pais, Receba par isso, -os

Viação e Obras Publicas, lo, a rninhà correspondencia meus parabens.
.

Deoartamento dos Correios e regularmente o <Cor: eio Fiquei contente pela ma

e telegrafes, recebemos do do Sul>, que me propor- neira fidalga e gentil com

capitão ElpidíoSilveíra, que cíona alegria .. E' sempre que Laguna recebeu Gl seu,

assinalados serviços tem pres- agradavel saber noticias des- dileto bemfeitor, dr. Fran
tado ao Brasil, quer outrora se modesto, mas glorioso cisco B, Calot i.
como militar de rara bra- Estado, meu inesquecivel E as palavras do <Correio
vura, quer atualmente como berço. ' do Sul », referentes ao meu"

funcionaria federal, a se- Tenho acompanhado, sobre-i leal e nobre camarada mijar

Desde as rnais remotas

I
necessidade mesmo, de prO-I outras cousas, nesse cleses-I Q culto aos mortos é uma

I eras que os vivos rendem longa-la além da morte. pera de perder a vida e tradição sadia, -

I culto á memoria dos mortos. A fé rr obr '

'r a'l'a in-I nessa esperança de vencer a

I
Nada mais justo e m81S

P
.

I
nu se rena ur , b 1 d

.

di
.

,
or mais que c nomem I rima l'

�

d h nem ás morte, . . ,e 0, na a mais igno e 11131S
" : I waçao o ar "

.

-

. 'despreze a vida, .essa forma 'ell'g"o-e': . sid alê de em I
O homem tudo faz pan'l grandioso Jo que cultuar a

I·
, .

d
_.1 ,1 ", rest e, em [-

'O I
'.

d h'
.

de marerja organiza a, oao' nao morrer. .r esperacuio I
memoria os erors nacio-

pôde deix�r de levar a seria --��.------.
----

...... --_. "'_--- I
do fim o aterroriza, Anti- nais, daqueles que em vida

I a, perE�fCtlVa de que ela te-', ... I g�metite gastavam-se .ener- constitu iram um exemplo
ra um 11m.

' Dr. :Ehslano Camarao Branco gras sobrenaturais em busca aos cornteporaneos e um mo-

Em alguns nasce a sen-
e do. elixir da longa vida, dela aos que vieram depois.

seção da inutilidade do es-
- ADVOGADO -

Ninguém pensava em eter- A homenagem que se

forço em face do inevi tavel niza-Ie mas todos queriam presta aos que tombaram pe-
l Noutros nasce a ansia de

Aceita serviços para as
uo menos durar muito. Os la Pátria no curnorimento

comarcas, deste Estado,' en- !
.

, fu�ir a essa lei da natureza. alquimistas eram protegidos do dever é a expressão do
quanto durar suapermanen- fi

Mas, por mais insensivel pelos poderosos de alguns reconhecimento dos que,
h tia na Estação Guarda -

que seja o amem, ele não lugares, perseguidos como graças a eles, continuam H-
Tubarão. .

pode contemplar o espeta- cães rabiosos em outros. vres.

cuia da morte com o mesmo
I

, .
Mas nada os dissuadia. En- No Dia dos Mortos nin-

espírito que observa as cou-
===�

u.e eles a ansia de conse- guem fica indiferente. Ta-

Isas da vida.
,

guir o ouro sintético rivali- dos temos alguem que nos

I Houve povos entre os
SOÍtlllente com Ii- zava com _o sonho de pro- era caro e. que se foi. Todos'

, •., I quais a esposa seguia o ente I cença policial longar a VIda: _ o:stamos, ligados de, alg;-,_ma
Atende das 10 âs 12 e I VoJneJ de OJlvet-rn. amado na derradeira via em, .

.

.
.

"

.,.r
- :H(?!e em dia, s.ao_ gast�s forma as cousas ao aren-

d 2' 5 h
.

f d
g
., milhões com as missoes CI- cumulo.

uas as oras .

MEMBRO DO DIRUORIO ACADEMICO DA FACULDADE D"
azen o-se sepultar com ele, RIO - O diretor Geral 'f'

.

", � H
.

f
. enti icas e com as pesqUlzas '

Residencia: La PortaHotel' DIREiTO DO RIO DE JANEiRO ore mesmo, por um ena- dos, Telegrafes declarou que d I b '�t' Cad
.. Nesse dia em que se en-

-

d 'f' id d I·
" e a ora ono. �a a aesco- .

APARTAMENTO � 12 ,meno e rara a ln! a e e e- fica proibida a expedição ou b rt b I
' -. chem os cemiterios, todos

.
..

' tiva ou adatação há pesssoas t ans ° te
'

ti'
e, a que em a e por mais

'" ..
. d o

Caixa Postal, 110- Fone, J}77

1
tudo pela imprensa carioca, Trogilio Melo o f _

"

.'
',. .tr sp r , por via pos a" alguns mrnutos um coração nos nos sentimos irmana o,

NOPOll b
. , , ra re OI ma- que acompanham quase' que ld sub tsnci te. . ,

'

-

d . ,
. f rr

FLORIA S os orílhantes exitos alcan- do. causaram-me I· -, I",
e ,,-, S ancias en orpecen mor.ibundo e saudada como ,e uma cer ta orma, por que

,

,

a egrla pe o Simultaneamente cousa de t s
I' did - dir

.

çados pelo meu jovem e ta- reconhecimenrn .

d
,

.,'
"

I
es em ucençs expe I a pe uma alvorada promissora

,o lamas a morte, mas am-

.-----------·0 lentoso patrício Vo!nel- de vez d
J,

1
aIO. a uma! dws, o companheiro ou com- la autoridade policial C0m- 'E ' '.

,..

da amamos os ,mortos
, o seu esc arecldo. es- I

r h
.

, d I H' ,.
causa curiosa. tanto os

,

."

... �_ Ol'l·vel·ra. AI'nda agora a sua pi' 't d
. . 1 pan eIra e ongos anos. a petente, ficando amda veda- I

. , .. As propflas flores home-
..... 'If - ... Ili:'. S" vw."' rt o e jUstiça para os

I
t h - ,-

" d 'b'
a qUlmlstas como os Glentl5- , .

'
.

formatura, recebendo a es- velhos e denodados servido-
am em �llem na� consIga o o rece Imento ou· uans- tas modernos; no seu .alam na.gens ,singelas e l(lutels, ex-

A I t' pada_ de aspirante,. sob a res de Santa Catarina_ a�ompf!nhar seu par ,nem em por.te de uma para outra ·10- de prolongar a vida, não ra- pnmem o sentir ge:al. cSau-

pUlga 'rans .. bençao do n0550 emtncnte e I Quando meu ilustre e pre-
vIda, .. -

do homem á'
caltdade da erva entorpe- ramen�e encontram como

dades�. «Sempr�:vlva� ..
Sau-=-

, " 'preclaro coestaduano, dom I zado amigo vier S-, P _
.Do apego cente vulgarmente denoml· acelerar a morte. Assim é dades dos que Ja partiram.

.

L Jaime de_ BarrlDs Carnara, lo ali me encont�a �o, au VIda nasce seu desejo, sua nada «maçonha ..
,

que, tanto nos antigos como Slempre-vivas as recordações
, Qussora a .epra foi pàra mim, ju!>to motivo A;tur Azevedo �.a �/lu5a nos modernos laboratorios, dos que já não voltam maiS,

de satisfação._ �ão apenas bairro dos Pinheiros, oud�,
• Im trabalharam e trabalham E em nóss'os, dias. em que

pór ver em Volnei Colaço terei pra7.er em oferece�-lhe ··para' a vida e para a IIlorte;
a Vida nada .vale",. em q le

àe Oliveira uma das mais um alr:noço. Estou p e t _ quasi que indistintamente, os povos mais c-IVllIzados re-
r sen e 1 'e

'

mente como Chefe de Con- B 'N I d C S
Os mesmos aparelhos que

so \ eram sa;;C1 lcar as vld,,!>

solidação das linhas teleO'ra- anco 1 aciona ,O omercio IA �Griam os meios de salvar a
mais jovens e mais sadüi",

'ficas. de Campina:; a São I vida, elaboram tambem ,os
o Dia de Finados, sug<.:re

Paulo. Receba o· meu diS-1 ,SEDE PORTO ALEGRE gaz_esque consignam a mor- uma observaçno.
tin,to e velho am�go \-Im afe- te" Por qeie nos unimos para.
tuoso abraçó e viva o BrasiLI Fundado em 1895

. Isso suce?e porqu:, me�-I cultuar os mortos e,não n05
II. mo que o nomem nao

quel-I
irmanamos para salvar OS_

(a.) Elpidio Silveira. ra convencer-se, entre a v:- que ainda vivem?
.tl-9fiIIff&!iiiB11RIil'Ii��mli!li!tllliillii!illllil!llllli!innUlIIIJD .

. ' ,I da e a morte não existe, ,.' .

====��-=-..::::= 'CQ.ftittd Cr f3!Z,J.OOO.O"o',OO" Li d'f d f d O
POSitivamente a ,humant-

ir "'P 'UI ma. I ereldlça e

I
un o, dade aprendeu muito pouco

.

" .' surgir, o esenvo ver-se e .

RnSD>fII4111�a C1U -fr10 OAaO AOO AO d d' , - em sua longa Jornada at.ra-
... iIIO<iI' IV I' "P4it • tU.u ,v o esa�arecer � vlaa sao vés dos tem os".

etapas melutavels do grande p

-movimento da materia. Contudo, seja qual for a

Tudo o que vive passa ine- idéia que formemos do além
vitavelmente por essas eta- tumulo e do juizo d('ls ho
pas. mens, o culto dos mortos

anima e consola, eleva e dl

gnificA,nos aproxima dos de-

1
.. 1

I
I.

radiosas inteligéncias da mo

cidade brasileira, como tam

bem, pela velha amizade que
me prende a seus ílustr.es

Sf>.SÃ��:RGt�
I [SPtCtAlIDAQE

J& 1) ......

IPEROGY VERISSIMO
ADVOCACIA EM GERAL

Rua da Quitanda N°.
19-1°. Salas 6 e 7

Rlü DE JANEIRO

v_ Sa. precisà de ser

viços graficos? Dê pre
fel' e n c i a á Tipografia
«Correio do Suh.

.

Trabalhos rápidos,
'artísticos 'e' executado
por profissional 'com

petent�.

PROCESSOS EM TODOS OS

MINISTERIOS, REGiSTROS DE

DIPLOMAS;-SERVIÇOS PARA
, COLEGIOS E GINASIOS, QUES-

I
TÕES DE SELOS, PRO,CURATORIOS, SERViÇOS NO DIP

I
UC SlIIlME

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone, .86 * C. Postal, 34 *, Publica ..se aos Domingos

Redação e oficinas:
RUA 13 DE MAIO, 3

L A G UNA, Sta. Catarina
- 31 de Outubro 'de 1943

ANO XII

NUM E R O 594

Faz todas operações banc�rias

Taxas módica� e serviço perfeito Mas não há filosofia nem

raciocinio que liberte o ho
mem das deficiencia.. her
dadas da especie, Morre
mos de velhos sem ., teJ:mos
?prendido a morrer ...

e nos

modo,
ma;s seres humanos

reconcilia, de' certo

com os vivos.
'o

Prêços módicos e ma

terial novo.

LAGUNA

S4ftt•.Clltllrin4
'_

Mas entre tudo o que
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Seu cultivo é faci! e pro- ISNTRUMENTOS' para BANDA. -e JAZZ-BAND l:as mesmas razões - amor sua repulsa por mais essa

duz em qualquer terreho. ás liberdades democráticas, Iniqua agressão nazista, le-

Os meses mais proprios COROAS, PALREIAS e outras', MIUDEZAS respeito dos direitos do hg- vada a efeito' contra o

va-,'pari! a seu plantio são outu-
__�.� MUSICAES rnem, aspiraçõee progressis- ticano. A manifestação, que

bro e novembro, taS e tradição' cristã - o será realizada em lo. de no-
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rio prédio da redação da «Nova En\�, á
RUA 15 DE NOVEMBRO

.

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 1 DE SETEMBRO

,

sabão

ADE"CIALI
dtl

.

(�OMP_ANHIA 'WE.TZEL INDUSTRIAL
-{orna a

Joinvile
(Ma.rca Registrada)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




